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DIRlCTOR

Thrlanoel José de Oliveira.
REDACTORES - DIVERSOS.

A' mesma, n. 28:1. - Declara que nesta da�a
aucrorisou ali alferes Herculano Jose de Sá Almtll­
da Lobão a tomar conheci rnento das praças que
se achão destacadas na collnctur ia di) Passa Dous,
e corno cnmmandanle quo v,ii ser do destacamento
da cidade de Lages, dar todas as ordens que en-.

tender �onve�ieote;, c�b('ndu ao c�llectu� tfl'icit� Ias providencias quo Julgar precrsas ao a r�
!Ialferes, .

Communicou-se ao dr. chefe de policia
sub n, 181. ' I

Dia 20.
PORTARIA. -Conceddndo tres mezes IIe licença

ao bath�r.,1 I()�& Bp.rnardes Marque .. Leite, juiz,
rnullicipal do termo da �, l'fallcisco, parJ tratar,
de sua saúde.

Communicou- se á thesourana sob D

422.
\

PORTARIA.-Conceden lo quinze dias de licença
a Juào José Vieira Nunes. administrador da M,'za
d,! Rendas Ger aes e collector das provinciaes da

Villa de S. Sebastião,
tommun:cou-s� i thesouraria. sob n.

420, e
á

fazenda provincial �ob n. ��..

Ali chefe de esqUildra'':(\fPd"ntlan:Xr,��j;:d' �
co ia do aVISO uo Ihllll�lerll) ,I

-
.-. .

".0

IPal li A"osto ÜllJ"" 'JlantlandO ab.)() ..... � e,otl-,:t "r-'; � �sítl delMl9J?OO fs. ao prQt1rietariu de
um terre�1I P".,i� c>ocouraduuro 'dos navios
da divisão sou o CO�l.�. ex. ,/vi_h) ter o
mesuro prnprletari« perrm uído a�oalisaçào d'a­
gua rxistente 110 dito terreno para abastecimento
dos navios,

Alulalis muttnulis á thesouraria sob n.

423, e ao capitão do porto sob n, t 12.
A' thcsourur i», n, 418. - Remetle copia du

aviso do ministerio d'agncultur a, datado de 11
do correnta, autorisar.tdu a construcção de uma

capdla até a quantia de 300�OOO rs: e conce­
dendll uma subvcr cão men,al de 15�OOO rs. p'lra
a manutençãll de unla escula do 1." bltras nas
colonias lléljahy e Principe D. Pedro.

ldentico ao director das rer�ri das culo­
nias.

A' mesma, o. 419.-Eovia copia do aviso do
minlsterio cl'agricullura, datado de 11 da corren­

te, ct)mmuuicando de Hamburgo, em 17 de Ju­
lho de Julho ultimo, ú navio altemão Franklim,
conduzindo 85 immigranttls com de5tino , colonia
D. Francisca.

Deu-se conhecimonlo ao director da re­
feriúa colunia,

A' mesma, n. 4-11.-RH:TIelle copia tio aviso de
ministerio da justiça, d6tôdo do 4 do corrente,
acompanhando tambem copia das inslruções que
pelo minislerid'�da mdrinh.1 fo"ão expedicias ao

respectivo quartel g'lneral, rrgulJnd, o mllllu pur
que devem ser feilas as despezas (;Om as pa,s�gen,
nos transportes dl'> g,Jerra.

Identico ao capitãu lIo porto sob n. t1l.
A' Cazenda provincial. n. 26.'). - Approvand o

a,; condições estabelecidas por essa repartição com
a rec:)Ostrucção da abobada do corpo da igreja ma.
triz desta ca�il;d, e assoalho da sala livre dJ ca·

dêa de, S. Franciscci, com as mo.lifil:ações constan­
tes lIo oficio do tenente clJronel de engE:nheirus
Seb Istião de Souza e Mello.

A' mesma, n. 286.-Ma!.'!da pagar, nã" haven­
do inconveniente. a M,lnoel José d'Oliveira. di­
rector da tYflographia do jf)rnal Prov1ncia,
a quantia do 350�OOO rs. , importancia
pela qual contractou e fez a impressão de 500
coll"cções das leis rrovinciaes e igual numero

d'ex8mplare5 do relatorio da presidencia apre_;eu.:.
tado á asscmbléa oa sessãu do correote anOJo

Anno

•
PUBLICi-l ·.E

Jl'. 0'larta8 e iJab·
bado•.

Semestre . ��OO

·23500 FOLHA P01ITI�A E NOTICIOSA .
Annuncios a 40 rs por link&

Trimestre.
F!>Iba a.vulsa 160 reis.

Anno II. Destel·ro. - Quarta-feira" de Outubro de .8'''.

...000.0_

Governo provincial.

I

Extracto do F.xpedieote .10 tUa 19 de
Setembl'o de un I.

ACTO. - Nomeando, sob proposta do dr. chefe
de policia, o capitão Th60dor.', �erreiril de, �o.uza
subdeleaado de policia do districto dos Curitiba­
nos e ��"IOCr,8I1do fi cidadãu Libioo ,IOS13 dus

S�, �, .'.

d d
'

.

.....' rro;Ú� " ;,..:ia, à ci 'I 3d Ih • "llJl'1- ':'d �.• � '<./r'_ U Irio cargo d� subdelegado Oi) ,,-��!.• r�o >� ,I

da Serra 110 'munlcipitr do Lages, e ll-0u(eaod� '_{,
cidadão ;usé Florené'l'o de Medeiros,

ACTO:-Exonerando, sob proposta do dr. chefe
de p0l.i,;ia, dos cargos de 4. o e 5. o supplentes
da subdelegacia de policia do districto de Baguaes
do municipio de Lages, os cidadãos Francisco do
Am;lral Varella e Yital Pereira de Jesus, e nome­

anuo para exercer o cargo do 4.:> supplente da
referida subdelegacia o cidadão Israel Anlunio
de Jesus,

Communicou·se aodr. clllJfc de policia
em oficio sob n. 178.

Ao dr. chefe de policia, n. 177.- Declara qae
mandou pagar a q uauli" de 3/��700 rs. dispen­
dida por Manoel José dvs Prazere" durante os
mezes de Julho e Agosto ultimas. com f) sust:,nto
do preso indigente José Joaquim do. Reis, exis­
tente na cadêa da villa de Tijuca:i.

Ao mesmo, n. 179.-Cummunica que pode s.
s. mandar receber na �Iirectoria garal da fazenua
pr()\ incial o vestuario do.:; presos pobres da cadêa
desta capital.

Ao mesmo, n. 180.-0,'clara que mandou pa.
gar a diJria das cadêa-; de llajahy c S. Francisco,
bem como us vencimentos dos guardas policiaes
destacados em S. FI aflcisco sóml'nto dos mezes
de Julho e Agostu do corrente annf).

Ao capitão dll purt" IJ. 110.-RemeUe copia 1I11
8\'i!>0 do mi,lislerio da marinha, datado de! 29 de
Agllsto findu, approvanlJo a elellheração que ii pre­
sidencia lomou de maad,lr vencil:r elo deposito do
governo ao vapor Calderon 38 tonelladas de car­
vio de ped ril.

Ldenlico ii t!tesouraria sob n. 417.
A' fazenda provincial. n. 280.-.\fandil p�gar a

quantia de 34$700 rs a Manoel José dos t'raz(Jre�
de.pendida com u �ustenl() do um preso exisLenlll
na cadêa da villa dtl Tijul;as n)s mezes de Julbo e

Agosto ultimos.
A' me,ma, n. 28L-Declara que autori"nu ao

dr. chefe de policia (j mandar ret:eb"r I)'e-;;a re­

parliçã 10 vestu,ui') dos praz'); pobres dJ cudêa
da capilal�
A' mesma, II. 282.-\lJnd.1 pagar a dia ria dos

presos pobros das e;adêas de llajahy e S. Francis­
CIl, bem como os vencimentos dos guarclJs p"li­ciaes deslacados em S. Francisco,-somellle do; me,
zes LI\) Julho e AgtJ5tO do corrente anoo.

Ào cornmandante da canhoneira Henrique Di,JS.
-ACCU!\3 o offlelo de s. s . no qnal dà Cllola á pre­
sidetlcia de ter ido em soceorro do hiate União.
em perigo} perto da praia da Pinheir.r, e fica seiea­
te dos esforços empregados por S. s, ãflm de sal­
var o ditu hiate, pelo que louva a esse o.irnrnando
pela promptidão e zelo com que desempenhou tão
humAnitaria cormuissão, cujo resultado leva ao co­

nhecimento do gororuo irnper i nl.
DO SECRETARIO INTERINO.

A' fazenda provincial.-Communica, de ordem
de s, ex., que o professor publico de L" letras
da cid lae de Lages reassu mio o exercício de
seu emprego boi dia do 16 o!\l A�l)st() proxirno fin­
do, segundo participa á presidencia o inspector
gera� da instrucção publica em oftlcio n. 96.

Ao commiss arlo vaccinador provincial. - Re­
meue. de urdem de S. cx.. uma cuixinua contendo
24 pares de laminas e 8 tubos capillares com
Ouido vaccinlco.

\T.tNr. �,� ::. ,-
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Sessão Ordmaria d'Assembléa íe­
gislalha pfovilkial de Santa �a­
lhar:na,

-

em 2 a de Maio de t 871.
Presidencia do Sr. Dr. Galvão,

A's li horas do dia 23 de Maio de 1871,
achando-se no Paco da Assembléa alguns
Srs. Depurados, procedeu-se a chélmada e .res.
ponderão .i oHa os Srs, Dr. Vianna, Zeferino,
Neves, Dutra, Dr. Hygino, Pinheiro, Dr.
GaIvão, Mürqnes Guimarães, .Oliveira! Se­
bastião, Dr. Henriques e Concel�ão; .d�lxao­
do Je comparecer, com cnuza partlclpa.da,
O.� Srs. Fílria, José lUarq ues, Df3. LOSSIO e

Coulinho, Póllre Eloy, e BessiI.
_

Havendo numero leg'd, abre-se a sessao.

Feita íl leitura das actas de 22,23, e 24 do
corrente. foram sem alteração approvados.
Pelo Sr. 1. <Zl Secretario foi liJo o seguinte
expedienle :.- '2. oflicios �o Secrelario inte­
rinoda Presldellclll, ao 1. da Assembléa: O

primeiro enviando copia do omcio do Enge­
nheiro EJuanJ11 Josú de Moraes, e o segundo
üma Postura propl)sta pela Gamar� muni­

cipal da Capilid : - Tiverào o JC:,III:O con­

veniente: - Um oUicio de S. Ex. o Sr. Pre­
sidenle da Provincia communicando ter pro­
r0<11Hlo até o dia 3i do correnle mez a presen­
te °sessão d'esta Assembléa : Inteirada.

Feito o convite do eSlillo, veio á meza

:I reJaccão apresenLadu pela respectiva
eornmissão, S{Jbre o proJecrll n. o t 5, a

qu,d posla li voulção, fui approy�d.é] pa�� su­

bir á sanccão. Veio á meza, fUI Ildo eJulga.
do objecto' de ddiberação, para entr8� na

ordem uos trdbnlblls, UII1 projecto de 1m [lS­

sigllado pelo Sr. Dr. Gal vão, autborisal�J.o
o Presillenle da Pruvincia a conceder prm­
le<1[o ao Dr. Herman;) Ulumenau para na­

ve°<1ilCiiO a vapor no I\iu llJjaby - assú etc,
O Sr. Oliveira, oulendo II palavra pela or·

....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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dsm, requer q ue se nomeie m-rnbros rara a· 1 Ao arl. 3. o §i.2 - Red UllI-SQ a verba -

\
commerciaes, o qual será cobrado do mo­

commiss;o de Justiça ciyil e cr_imi!1al, em', illuminação
á IO:OOO�OOOrs. Gàlvâ». LI 0. determinado no regulamento geral. Oli-

::'\lLSliIUi�ão aos que se ausentarão da cazn: Ao: 6. o acorescente-se-venouuentos dos verra.

nomearu!o- o Sr. !:r8sidelllp Os Srs. Dr5. Hy- empregados d a Secretaria 4.000:;,000rs. Hy- Artigo addi tivo - Fica sem \'igor o art. 5.
gino e Ilcnr iqucs. para preencherem aquel- gino. A.o § I. o eliminen• ..se as verbas - de d a lei n. o 635 de 27 tle �f:1io de 1870.
las "i\gll • � Passflr,�o-sp a or dern do dia, 3:00')�OOOrs, f :OOO;j')OOrs. 960:ti>000 rs. I IIygino --_ AI'l. aJdiLi.vo -.- Fica o Prcsi-
continua a discussãi do orramento proviuci- Gulvúo. - Enlra em discussão Q artigo te o, dente dll Provincia authorisado a conceder
al, com varias emendas jú apresentadas n.(l 11j(' fui qpprovado. .apcsentuôor ia-com ordenado por inteiro, por
u lltma sessão. O Sr. Oliveira mandou ii mé EnlKanôo cm díscussso o artigo 5, o vje- contar mais de 25 annos de serviço, ao 1.. o

Z;I a cgi.inte smen.la ao § 3. => do art. 3. o 1',10 á meza as seguintes ernen las, que foram offici.i l da Secretn r in da A<>semblé:l. peregri-
Eleve-se o q1llnlitllivLl ii 11 :1'tOjOOOrs., órprovadas - Depois da palavra - P,�iV8, 110 Scrvitn da S. Thiago. len'l:1Uo·se·lhe em

contando-se 400;;1>000rs. para sugmento do accrcscente-se e ,é\ viuvá do Capitão Nnves a conta o tempo que servio corno praticante
ordenado do Procurador fiscal. S, a R, Oli- remissão dos juros tia divida de seu lluado d.1 ev'i.ucta _Pro\'l'd:�ric.l Prnvincia l. Vianna.
vei-a : apoiada e em discussão, o Sr. Presi- marido, Yiannu. Artigo additivo -- Fica o I'r esidcnte da Pro-
dente, deixando a sua cadeira, que foi occu- /rio <li·l. 5, o Suprimão-se as palavras - vin cia uutorisado éI mandar contar ao Thc­
padn ].)1'10 Sr. V,ce Pr-si-lente. obteve fi ra. cuja quantia havia rccebuln pur« 'JS reparos s iureiro da Fazenda Provincial, Luiz de A-
lavru, e sustentou as f'illendilS, �ilo hrven.I., da 'falriz da C trital. - Uygino. I'üujo Figuei tedo o tempo que sorvio como

mais (jIlPOl r.dli\s�e, roi post» á vOtilÇ'10 o ar t. POsto á votnçúo o urt., rlli upprnvarlo - Prntioaute da extincta Prove.loria Pro-
3, o, sendo approvudo com as seguintes e- RnLl'an<:lo em discussüo o urt. G.:'" veio á vincial. Vianna. Arl. o addili,o-o Prc-
mcn l.is - Ao art. 3. c § 1�. o inclua-se - Illl'za a seguinte emenda -- elinu ne-se o art. sidcnte da Provincii Oca autoris+do a co nce-

ii Arneric« Ribeiro G)Ill\'s,e Pedro Paulino G.O das disposições permnnentes c= Sonze der
á Cemura Municipal da Crpu rl o terreno

(los Santos, I :982:;;,0'10I'S e 110 jl:ljor J0110 I) ,\lello; Iui regeitada , e appr ovado o art. necessario, tirado da chucarn de propr ic.ln >

A:,luIICS Tio, 120j800rs; eleve-se o quanti- 1. == veio á rneza a seguinte emel\d,l- ele- de da Provincia , pnr., nlargamento->- d a Pra -

li,;[ivo á 'J.:0:)'t_;jlQ40rs. - Marqud!;, Oliveira. . •.·:.0.8 2:000S000rs. ti. grtl\iucll�iiu do En- g'l mu r.icipal nesta Capital, corr en lo o ali ...

Eloy - A,) art. 3. o § lI. o - inclua se. ilbclro. Grlivão. Sendo apoiada () posta em nhnmenlo ()PIo porleio dJ entrddn ti:) di la
2:M,O�OOOrs. pura ab 'rtura de um.a r'.'.ltD

11

�·�C.ll';,5ã�" Q Sr. Ollveir(1\obLund'l il p duvr3, nhileara. S, li R,.Pinhe;ro, A0§ 5. :) do tlr�.
da FrrguezlJ JÇl Snnlalzd)\ll ii suhlr nn es,. IHlnclll,-se Ct1nlra: o Sr. 01'. G11I'ClO, sus- ;) o

- S\)ppl'lnlil-�e a \'(>rba-, , . Grutl-
ll'adauc Lages tlbaixl) da F.lzelHla JOÜlr(j)- lr -a; oS!'. Oliveira peJa 2. <O ,rez eumb.l- f]Cil<:ã.) 110 Al'cypresle da Prol'incia.
nc! Joaqllim X'lYicl' Nc\'c;; -)J Irq'les. Oh t� II. o Sr. Dr. G,tlv[l'J pela 2. '" vez sus- .10 § G, => do mos.mo nrtig,) -.s.llpprill1a-
\'eira, Elny - Ao § 15 - Cnl1dllC�;iio:lil mn- t�eLlI' li sua omeuda;posta ú votilçãO fúi rpgüi _ se ii verba - AU\lIIO a r)(lUS II .bllllanu'ls á
lu Pill'J L 1ges - em vez de 192;::'000I's. div:ü- tr.lJa. sendo o artigo ilpprl)\"llJo. -- VelO á oruell� sarras - S. a I{. Pinheiro -- Send:)
SI' :�t)O:f>OOOr,.;. - Rl�llriqll<'s. A.O arl. 3. :).,

l. segtlillle art, ntldiLivo ás Jispo .ições llplllUdos e cmdiscuss<l(l. o Sr, Pre:.iuente de-
1;) :)

- IÓO:;llOOO r��[Jnra cOlldu1J";i.W dI ",Orm'ftolienles. Art., -Para a bc)il .IITer,13(l·, claril findu n llora mnrclda Rara 05 lraba-
m da de Lé1gl'S il CtlrililJilllllS. Oli,eira. ritb do 'mplIs[,;, de fll)C tr.:'1l!l n: ?O, o (}!)\'cr Ihll� . () Sr. D�·. Uygino, obten lo a pülilvrn,

Ao art. :3, o § 2, o - Sllp;)rima·se a g�a- il�' estabele�l:ró C)I\eél(jrli1� uu ilgellcill� ��os �e(iuel qlle seJa,a sessão prolongnda por mu-
L10ençi1o 80 Sccl'útario elc (){)O;(ÍlOO,Ors.r�dllZlll � Ill,��f'8It.!I"O ",��e.nUr:r G(JIIVúlllenles -§ UI!ICd, IS umil hO:I1, cUJo requerImento sendo apoia-
se o qualltitativo ii L L::290:;1>000r5. Ollveir�)., o..pro,ducto do dilo ,Imposto fará p l�'(eda ver- do I� em discussão ,.tui appro\'iHfo, continu-

A0 § 6. o no flnH! - em vpz UI� rlous, dl- U-U,.,.,., bras_,ptlbllcas. Ga!vão, Uygln(). I,lndo por tanto fi discussão - Não havendo
ga-sc. um. f:11"(lI.,\_ ,'11.0 -\cr<..�": ",I'l:l ('81(' orl .....

- Dep,/), Url ('fl;.e!Jlfidl:Js,t'�f(J�JJ(h(l1'li!;osrO..,lospurseu
eelllesC - c lU l� �:OOO.,Of}OI'". piln h�""_ PI�\o\f"S olHas p.tbllc:I.' -- ilCGrIJS- telll1',uvo{açi.lusendolnc]osapprovados, em

[rrl Ia do Capiy,.!ry a C.Jlll �i\Th'!resnpO�I�, c<!lI\e-�e c s('d .exrlusiv,\m�t!te �estillad0 CI
..
no o _proje�(o em 2. Q

para pa�slr ,I :J <d

I' para a de lmaruhy, em vlrlt.tfe da LUI d- a� P;gtlIIlcnlo ,1e",�s eamolltsaçao do ca- dlSCllssuo. bllra em 8, � o Or O��r-
d'll)l�tla esle ft·mni.. t. O{\f\�() • .!h�...Jl�- rll�� no cmz

•.

p
. J'��.; I ,.i.l. ' . '�inaL'_0 � 'r_.. ()r:_ TTmuni 'II·)'H!� �1111

,.. . � ,:n,I\TU - 'fII- "-�.' �'
:lo ,I ll!.1 ,IS e e d' .

-..,.
a' �"'tJ�_i'!:. _ .. '�' " "

1 -

,nMI'r.Pl�m,r �.her:\" 1.i,.1 I
. � I'} . ol.ltfl.l d I

I:!Cuss�o. O �'. (lJ!.'� . .".., d-eVPlll rpmellcr [lnnuaJ-
_ .1.IICU:'l\·üosre- "r.t:-' Itt�;e:f 1 Q5lWlavra àc.c1.lraq lIS ·'a�::.� !'l..1,J . �- ,,1 1 d'

.

II"vl IU:'I uu li. IltlH lW). e liU�)pl'lm(l-se o {llfl i!'>. \'ot{1 'P"" �'" par e ���� 61fl � 't �"'fl ll.'lSmTlv 1,.'1. ser,lO �ll Cll �.' os �e.�
Hy� 11.', .

A., para�rll t)ho 1. o Lio ar!. 3. o O Sr. Dr. p�,1vl.lo, ObldOd�í().\',,,,,
Ir

. a.�II- gl�JO o termo ���IO do MIIII�lO,' !Ilanm� "

SllP! rtm40-� as püla\'ra�- e 80 TIl(t"liITr,- ta ,'IS I' ,,;')I\II,!s� V ...v, t.�'lI-\:Jtr.u,rlít;l(l 2.:-.J H'l calclllo que dl\\(,r,1 acompal.üllIl Os n�esn,'h
pItu de stellogr'lplt Ir os Ib·!J;l!"<:. t) 0111 ll�!.:, II' CO.ml.hlltJ aS' ....epteIlJas' e, Cnlll;)Ullldo, pede orçnlUedlo�. -- S, n H. HyglH,O, GLl�VilO; -
do 3:000:jlOOUr"l. diga-,;(3 I O )f\,' OOl '� -,' 1]111' .,' J_dMe nas aclas scntir não se achar senLlo í1�OIUUO e poslo em dISCUSSêlo, o Sr.
nó Il,CstllO § - Stlpprllllô-se n verba ,1111gul'l na caza. o Sr. Oepulildo Pi:ldre Elo}', por ler �r, f1yglllo, _obtendo a palavra, su�lentu-o;
de caza paro a5 sessões e Secretaria. Pinheiro, ello Hs:ngnado o orçamenlo com restricções- Sr. O:'. Galvao, obteildo apa�avra, funda-

§ 26 addili\'o ao lIrt 1 o
- [mposto de Encerrada ii discussão, e r,osla á Yotação J rn�nl.?ll e milndl!u à mew a s�gulllte cmehd:i--

;) pOlc('IlIO uos generos exp"r[ilrl'ls por tena, t, a) parll') do additivo, foi approvnda, sendo Eltmíllt.rn .s? as palavras --- sub prna de

para as províncias vizinhus -- Gill\'ão, Hy- rpgeitl\ua a 2. '" dcpnis lIe t�r sobre ella fnf, resf.lonsabl�,uauc c de g!oZllfrl.enlo ue sll.as
gino - No § 12 - S:lbSliLut)-se as CXpI'USl'Õ- lê1uO conlra o Sr. DlIira _ Pt)�li\ (\ votos a CO:lt�5; ale o unal, sen�1) apollida e em UIS-
es -. que p(lssnr nas bilrreirns Ja Callui- elUcnua ao mesmo artigo, fui rpg,'ilaLliJ, len- CIJSS�O, o Sr. Dutra, pedln.dl,.l.a palal'l'tl, pr.o-
llh.IS- t! Urugl!ily com uirecção 30 norte - do a sustentado o Sr. Dr. Rygi no. Dul)C.I(1-Se li rarOI', o Sr. OII.ve1ra,_ prununcla,-
!Ju]'eslillS-}) LjllU sillJir da prol'lnLin. Gedvão-. Àch<lndu-se e;;golada a hora l11.troa,ln pflrn se COI!tra : ,Encerrada a dlSCUSSilO o posta II

UY:Li no. a I. :':l p:lrte da ol'uem tio dia, U SI'. OI'. Gcll- votaçar., �Ol a emenda apresentada pelo Sr.
A,; IIrl. 1.0 - §pílra scrco.1locldoonde \ào I't'guer ql:ese conlinuenadiscus�ãod0 Dr. Galva.o, r�gollaua, �can�ocmpdt?daa

convier Lmpuslo de 2 (lO!' cento sobre o 1f(1- ürçalllcllto,. cujo IPquerimenlo, sf�ndo app'rü- d.? Sr. Dr, Uyglno, � nSSl1l1 ad�ncl n a tlISCUS-
101' unS cUlIzas ci\'.:is \! cowrnerciücs. OIÍ\'ci- V:1UO, cunltnutI a discu�são. Artign 8. '? _

\ s�o para otlla .sogulnle _-- Enlril em 2. <O

ra. ' Vierão <1' meza os srgllinles nrtigos fldditi- Jl<ClIssflO � proJect� n. o '19. ReconlteGent�o
Ao fll'l. 3, � § 3, :)

- AcCrCSCl'lltf' se - c I'OS - Ao arl. 11. -:>
- Áci'resGcnle-se,- o Sr. Pl'csltll'nlC nao hnver I1ll'nero.suffi.cl _

100\':'OOOrs.df! augmelllo no orden ,elo do Por lógo que melhore o _CSliltlO uos cofres da Pro- el.lle pal'� Yolar-'ie:._ m�rcou �ara "r Ic� elo
leiro U:l Dire;:[III'ia da Fdzrnda Provindal; vincia. Gaivão.

-

dIa segul:lte - 2.·� <]l,cllssno do projecto
c ell\'o-se o qanlllitatil'o Ú 11:3li0�OtlOrs. Auditivo - E' o Presitlu'ltntlcl Provincia n.:) 19 - 3 :o disCll$sã? uo orc.!l11enlo pro-
�lill'qu('s - Oheiril, Elo". hll,torislldo li ndquirir 100 il_C�ÕI's.da publi- vin,�i�1 - e InilLcrws adlaJds, o levi1l1Lou a

t\ IUgo adui.li I'\) - O or�ll'nado do PrQCII· cnçào do Diccionariú lliatorico e Geographi- ses lIO as f1 horas da tarde.
!'i.1tlvr hscnl da Fazellda Provincial fica e,le- co da Prúvincia da Sallla Cath'Hill.t, pelo PlI-
"a.Jo i.1 í:200.:;'OOOrs. sendo prp('nchido:la drc Jonqlrim Gomes J' Oliveira e Palvél, IHUI
forma d" arL 2í c1n Lei n. o 1.99 de.:!2 de distribuir relas escolas e [\epdl'llçue� publi-
M ;io dd 18ôO. S, ü [l - OliveirJ. CiiS - ,\larqtleS, Oli\'ei�':l, Eltly.
Artigo ad·liliv!) - .\porcenlélgem rll) C"l- Q Prt!:.iJenLe da Provincia (lea lllltorisado n

lo 'tur da Cidnelu tld '. Jt�!>ú. ser;) Ur3 9 por mapdar pagar no Padre JQSe �lllrlins do
centl) th lOllllid,l le ,ln) re11d,15 ,lrreo.d·l las- - Nascimento,' CUfadM di) <lllZtmte hll'noel,
Marqup.;;, 01ireira, Eloy. herdeiro du fina.lp :ti.,noe].Alvps Uartins, a

S�lldoregt'illlJdsfl";I�guinle':-.\o§3,o (jqanlin de 1:00D::l>OOOI�5. e jllro�, atéodia
do 1Ht. 3. o - EIt'\'t�-sU () fjrlal1lil.llivO a dil adjll.JlcílÇÚn (h.) tuificlv cio Tb�atro de
11: 7Í'O-:"OOOrt;. cqnLant!()-,:! '�OOS,OJOrs, pJ- Sanl] fzabel, ue ((lIe aqu<'llcú cf'edor� flpre-
all!!I11"llln do or·lenlluo Ju Procurauú!' Vi&, sOllLando·se para isso f) Cumpelenle litulo.
cal. Olil'elrn. �l()rques, O\ivcil'i)" E!oy.

:\0 i G· c Ell!\'C:-S2 (1 dl's[H'za COU1 os Arl. ad!lili.vo - o CJr,lt'l1[ldl) do Pt'lrteiro
y,cm.:ill1pI11ü'i ti IS prl.lf0 'sorG., :l 60S JOOrs. Hy- ua Oirp.cloria du fUZQnJa Provinci,lI, nC.1 e-

gllll), fjui!lan\do (lO 'do P,)�teiro ,LI Srcl'elariu do
.\ 1 i :�. o Enl III�lr de 100-lt000 r" GIOl'erllo. 11nrqlles, O!Ú'c,ira, Eloy.

no 1'h ZOllr�ilo r Ira fjuebrDS - dig I-'� Ar!. a.lclili\'o - Fica creddo u lmposto de
�OO-'OOOr'i. EI ..y. 2 tlor cento sobre ovular un,s CaU,ld-; circis e

1 ---=-�

D,·slcrro, {J, de Outubro Ue 1871.

Tcrminou Gom o lI1Lil�lO numero o primei­
ro anllO de oxistenciu Joste Jornal, e cot11�ea,
com a publicnção desle, o segundo.

.

E' éom indizível �ülisfaç,i() que, ao Lrans­

[>01'1110S o limiélr da cnlraun do 1I0VO finDO,

guc hoje encetrlfnos, 1'�mQ� UI:) agradecer n.os

nosso:; dignos a-signaotcs li rranca e leal
coadjuvação que n03 tem p�cstil lo, afim de
SUSll)nlarmos O or�tlo do p,'rliJu Conservador
na Pro\inciü.

,

.. -, _ ............... ' ,.,
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A������������������
�������������� A verdade conll'a_ a mentira.

I

Embora sejamos n imiemunte rrnCJs.' em- .UlUNICADOS
bera Ialtos de cor.h"cimenllJs theoricos, te- C (tl"1" " •

mos envidado lodos os exíorçcs para desern-
A Regc?iI'l'ação sempre impellida pelo ma-

penharsillisfaclorÍamenle a missão que lo- _�

is desenfreado e illimitado despeito não tre-

mames sobre :105505, dobeis hornbros. / Elelllfinlo Ser\l'll. '

pida diante de consideração alguma na S\I;\

v 1 desastrosa carreiro. E' as�im qne 1>110 arti-

Esperamos continuar a fuzel-o , porqne

l
/, cula uma rul"a e aleivosa accusacão coutra

dafendemos nossas ,crenças I'
esposemos orno l�m acompanhou n discussãO da pro- 'os nos-os prestimosos e honrados amigos Ma-

causa Jus�a :cun?tr_'lmo", o l� Lo _dever que (I
,;a do zoverno sobre o elemento servil, noel Francisco Tilvares, Luiz �lanoel d'O­

nOSS<l posiçao po iuca nos unpo». de nec�ssariaruente eslar.coJwjclo de que liveir a e Jose Vicente de Carvalho Filho, da

Tem�s provado á tviden,ci� ,que não somos sue que hn no mundo a forma de governo íreguesia da Lngoo ólllribuindo-Ihes um pro­

�ubservler�les <10 �odef', pOIS J<l combste.n» representativo, nunca houve em assernblée cedimenl'J indigno de seu" coracleres.

u m i .odmln,straça'), embora, ue, noSSO cor- algomíl uma o'lpo;ição que se achasse cull?- O officío de ameaçar e aterrar o povo é ex­

rellglonano, que, longe de a Ltlngll' as funl. r..\r] 1 em terreno tão f"l,o como a da scssao clusivo da gente sensata ria Reqeneraçãe flue

ç?0s.ue seus altos dovcres , fI IIZ impor éI P!' ul.lsLe anno na ca:uan, dos Srs . deputados, pode ficar descan:;ad'\ - nunca procurare-

vincra sua vontade ,com manos-preso do '4� Homens que se Jiziiio das �esm?s cren- mOS disputar lhe a palma, .

tido , ,np('zard(:l,de,xil�'-se,gov�rni,rpo�1 (I ças. alguns dos qaaes tendo Jà feito pil,rte osctOllsprim�ir(ls j'aqllellesamlgos lel!l
seclUrllls que lhe erao inferiores. DI..' de O-i\binelGs que prece,lprão ao LI,) Sr. V15- pedido votos, é verdade, como f(lzem os li-

cíl)uslu de Ilevantarmos ull1tl.1forLc b[1.�;l�i1: co;cle do Hio Branco, depois da nova ascen- beraes; II1;\S nUllC!l dirigiram ameaças a pes-

l.1 l ernmc o, porque o parLI!. o arr_e�'u b \ são do partido cooservado�, homens que se soa alguma. COroO falsa e maliciosi:llnenle ar-

do que nos lIfana�nos de ,1po,Iar, n,ar
ce I.lU

haviã : pre"iêlmen�e enuncI,luO verbalwenLe firmou a folha reqeneradora. e nem ellos ne-

e
antes repell.o rao ousada imposir': 0\1 pJr aulhenticos eS,c!'ipl�)S a favor da cessitão lancar mão desse recurso [pred i lec-

Iloje, porem, [Ipoiamos c derdemos a emancipação e pelo meio Utll,CO ca,raz?G le- lo dos ltberaes] pura obterem um triurnpho

actual arlmiuistrucào das aCClr�()(\S e crn- \"(II-a fi elTello, sem subterfuglOs, l��O e a h- nessa freo-uesia, onde gozão de syrnpathia e

5Uf'iI; crue lhe dirige a opposi(l(ltl){1!·�d e ,dlS- benlnJu do ventre! . .

il\fluenci�. Ora, dizer,se que pedir votos é

sulcnu: porque ternos robusta fila slnCf't'1�:.l.I' Pois bem, tonos esses hOf!1ens com mveja- ameaçar é o mesmo qLle affirm.ar qne- cre-

de e justiça com que procede.' detegado UO vel impavidez, ii. f�\ce do puz. que os t�� ou- ar é destruir.

governo nesta provincia. vicio, que os lelllllllo ainda honrem. n:\0.5e Mais le vldade. pois, na exposição dos f,IC-

ConLinuílremns a fazd-(ium qllílnt0 essn pejarão d� purem-se em na�rant,e cuntrncllC- los e menos scm-cerernonia em avançar ine-

crença não fór aLl'Ibda, rm() e�perill\)OS qlle çi'lo comslgll me.smn, de ilfIront,lrern o bOID xaclidões.

não sejn, mas, se ror ütdicidatle nOS';a, nos se�so com evasl\"t)S e eSluda�tn(�as <.1: t?do o Milis verJade e boa fé, e menos precipila-

convencr.rmos do conl,r!o, eslart�mOs n� rs- qUIlate, com o fi,� ilpCO'lS dt: demo�<lrem as cão nas vossas noticias, Srs. do li!Ju�lis11lo.

lélcoda pnrll t1dfendc oS direilos 110 clda- discussõrs Je Ião Imporlnnte maler�a, sendo
.

Quer a Regeneração saber quem e o ulllca­

dão, e mostrar ao Pi'z ql1ües os desmandos es�a a uni?:! homenAgerI_l q�le puder�� �en�er ('ador dos "0tonLe� nesta freguesia? purgun-

dopoder.· ii mfluencHl, qne corleJarao de dlsfcuçauos io no Sr, lenrnte Francisco Duarte Silva Ju-

N- f 11 m' 1. í\p(\n:l� tp.mos e';�r1l"OCral,ls! nior, �ue Ih'o dirá.

'üO somos o la o I�lt\ ._
• '. ci' Disfnrcí\dos sim I porf1UC o poro bpm co- Co;no se ve, a Regeneração, balda de razões

um .eontr;lcto �,lr,') II publtciH;ao do expe ,�:,"- nher'o b�f!l lp '1tra"rz clf''''':! philanl.ropia de cOIlHlue possa 3C('llS:H nos nossOS correlig.io-
", "I \

c: ?,ct,HI'l do govnrn\l, 11'11' l�rn')" c, ,)
Ill"e ..�,;lo li l� n "'Irtl \,,� t.,1 genlp qllL ílnpí1 lIí1rio� e ,lIoigos, despellddJ p'lr ver pcrd l(�1l.

prtJI.) .'t;\lgllJsam :ll<'
., _

' COllr()!'mar-�e ('fim u gel:ero�a t('lIde,ncia da a espdr!ln�i1. tlue nulria, do triultlpbO elel-

Grnç,ls á b�!llevot\ '\ 1mlnlslraç:\o,]1I �,� n
I o\'o bra ileirp em Slla ;;r\llllle maioria. ora loral, dc�e'1gaoa(la de que cle"ta vez foram

�r. Dr nllllleira de, Gou"oa, coo� n ,'llla: :omente um meio estrnl('�íco ue illudir a inellicams 0:1 meios ígnobel5 ue ql\e se Ipm

110<; aeh \mOl ,Ie pO f.'ltr) iler,orde:' nao Vell�,)" '(lues�ão. , .
.

serri lo a T.e�lir.'\ n a�,!ja.- PJ'{lr'u-
....":;e 'Iii J "UII inillsli li s ,fi tH}2,o r,,,,;! (' :-Vf�). NAu lli.luendo atacar dó flonle a rJ':la, Lra- r.1f'"� 'r<1e�c� Cllludlno Soart:'S -..:...Co Y'''.

� ...

e )!e(D "

II�'I";" , e 1'(11' j"S) c I /r�l I!
•

1 d 1 r Il L rJ•.. ·.. l.; • .,u .. I.hV· •

lona h'
�. '

• .a.u.:l. "
•

'" cr ll' II!; télrão de mina -a ..
e ne'. r;t lsar- ll' !.<JlJRO I) aCl' U lit, I' b d RI·� I;!.-�..

( ,�ame-

}Qaocios t
I) ItlC

I
d"fl,:f]�'l(C fliriry;.le. 1 1 t �,..,

"I,., r Ai ,I oa o.:s., VilC'lO que Illl' rest'l.

1 ·0.
os, t.:( ) fllarctt,'Ml ,1(\" QS I

mais rOl eSAem, os 58 � D'" 'I. i.' ....
' parti JI ...hrrar a derruta q'uc I' I

�

fT

(10 jl-lsto fi. Bt' b
E llssim

.

a, \)t\f le. o� s \ - ,I -, •

1,10 ,e so ref

�. J�O, nOC.1mrn o dI) Ilrlgrl'S- "

'6'\(\lHa,THI or<IL • �de\)�os
,

.. cusllu:pt?i\na.pI'O�imaCampallh, e1ei-

• :-'�'. C II pro, e�ldéHl0 será :lllferid:, pelos bril- d,l em u?�uú r -?"Q'anJa esbdl .-.rem-se
101'\1. )JJ:s essa hlslorra ue mnença.s já está

st\rlros e ha.b� t ,nle� dI} 110 perio de Sa n tn elll IOlllgl�S U Iseu rs�)s, em ealüol)l)�as curres- ,rur tlem.�ls,�'\ plori)d�; oS senholos nio po-·

}�:UZ! D05 fcll' !lImos "ela nOV,1 crd de eivi_ poudcnc!,\s p,�los jnrnaes, para ch('Ct.lrem to.. lem, maiS til ar parll,lo dHlli.1.

�llç�U par I d ('O'l�ll ió!. '!lJe r ..I: II Colll D'-
.h, "II. t11l1<;01")� a UlTltl unicil C()ii�lll�ãu _ ,E melh?r CJue cunheçào que yale mais ser

cençElo de parhdo Conservador. v l,.c ,'ól",arnenlu lllllLlvl'mina.Jo da me liu I
\,'nr:r!,) dlZlmdo ti t'erdade do ;;UI1 lriurn-

�r�le. e�bor\]. se� n nHmor razão. a op'
ou de sua eqicacia (o que vinha a t1a� �� phar pela mentira.

'

posrç�o. o:, fnct:.'s nhr esliio p;Jra comprovar ��3mo) e portanlo ti netltralisacão da nobre
que nno levantAmos ralavl'fls de podre incpn,

Idea.
.

50 no pJdúr. Não; mio sc!remos desmentidos Tuda,a ólgebra de que displlzerão, louos

porCJII.e os dados estatisticos nos offerece� e�ses filtad�s juntos. e cada um de per si,

mal�rlil \'asta pIra sustelltJ.rmos e'las as-
flao produzlrdO erredu.

sCr�oes,
� UH ,males ql.!e vem para bem.

Dte hoje a 19 d�as ílinda leremos mais 11m3
,Est� aduptado pela ilssembléa geral I�-

pro\(l da mnralruadll da aUlrlÍ'!istrac.-lo gls�utlva o projecto do governo para a liber-

po h 1
taçao do ventre.

rqu.e, c ;Jm;llOS os cidadãos octivos dH� Breve so ii
.

J
•

p�rOCl1.lüS a depositar seus votos p�ra I'
.

....r converlll o Qm le1, e gracas ao

�ao ue. E/,eitores e�peciaes que' de�'e�ü�) e �I; ��rlldo c�nservador. o unico que leva· a ef-

lIsta .lrlplrce_ elegpr o flduro S'!!ladór d:Sli\ feito meJulas de engranuecimento do Brazil

�rovrllcln, _11:10 ha da parte do governo a me- ;:��%o.s aC<lbllr a escravidão ante_; de meio

a

ar COíJ�Ç�IO, e" pel0 contrario tem deix!llilo O' b
Opposiçao plelteal-a livrclllclltll, palz emdirá o governo que tiítJ alto be-

n�fiCIO lhe fez e () nome do Sr. Visconde do
l'Ienhuma du"idi\ nos rr. 'l� cio . RIO Brancu_ merecerá as b 'r1".a-l)s dos (Tue se

do Conser' d .. '

' .:-., que o parLI- c '1'

,_ ,

ta OI LIIUmpll1r nessa eleicão c�mperB)t:,tra,o d�,gran, de passo lia civilisac,ão
nao so pornue os r'b't t u

.(. plrao r ri
I '-0 d ',- 'e.

lei I all es a pro\'incia
I c ,ilS que vai apparecer.

V}e<1rI10f)seC,Jo'mI0 tller opposiçãn á política lIo 0-0- ,O parz bit de chegar à convicciío d� que a

, o porçr"e () p'
.

I d'
n rrquezrt bl"'

'
(

do referido partillo o E, rlOcr.pa CiJn ulUlO ' -' pu Ica vai augmcnLar-:,e com a ex-

n
-

d L
' xm, Sr. Cun�elhelro tlOcçao do cancro roedor que a u(lvoravl\,

'

qllef(�Oba 'd'I�UI,ll1, rnerece o apoio d'aqllelles finalmente. a nctual adminislraç'io do
u :,0 em lsltnCYllir o merj'to h

Eo;;tlluo lem d'l e't' ',1- d
'

(

,o recon ecem
r L o li. oo-ralJuao o palz porqtle

1)5 servrços prestados no ,nr'z' '-

.

. cab d
'

puz e fellicjdade Ue oosso Pb II' et d�seJao a
i:I a c prestar-lhe o mais valioso servico,

t� o orrao. que Se pode prestar a uma nll�ão ci\'ili�ada,
E pois, cheios ue confiancll. in' b I,' :lIr n,ossa p�r.le. opel.ar da nenhuma im-

cm nossos crenc')s ai
.' a ti avelS pOlt�llcla politIca de que dispuTllos, mas

minbunJo no sc·;u:' Js-nos oad pllg�la, e Ctl- con�lderando-nos fiel interprete dos senli-

que e
o •. 1 o an�o e �xlstencia rr.entos do I'

spedramos íltraveSSflr 11Icolumes se f'
I

-

s �atlarLnenses aqui expelluemos
n:os flJl! auos. comoe'

,or- um VOl� de sll,lcera considerllciío e respeilo
dl�nos assign,lrHe.'l . spelí'�os , f,or no,>sos ao �abrnete lmper:al po.r t:-IO as�igoalado
valioso concurso in,y(e r,o a oradores, ,cujú sle!'\'lço que aCdJa.l de preslar á nncão brasi-
de qlle não ap II

)camos, tendI) con\l!ccào eira,
•

( pc Ilmos em
-

-

linctos pl'opuglrd I
v.a? pílra leio dis- Desterro t, o de Outubro de 1871.

,
u ores (e politica dominante.

Veritas.

roOTICIARI'O.
-_----

. E� alg_uns po�los da província forão ree­
leLta:, as Juntas Conservauoras: em outro
porem h<"'uvertio modificilcões.

5,

A dC,ftaj.lhy. ficou composta de :

P�'esldenl�,o �I.'jl)r José TIenriCJues Flores.

P.
Vlce-Prosldente, o Dr. Martinho !)0miense
Inlo Braga,

1."::> Secreldrio Antonio Luiz de Souza
Bella Cruz,

'

2. � (/Secretilri�. Pedro Lop�s de �Iello
"on�1es, ,H Irl:Jno José rurtaJo.
JOll.O Pinto ue Faria,
Jo,.é )l,luricio Lopes da SilvD.
LUIZ Fortunato �Iendes.
Antonio Gonçah'es da Sih'a.
,Ade Tyjucas:

Pre�luellte, o Tenente CJronl'l Luiz Fran­
crsco ele Sou7,a Conct;icào.

\'ico-Presidt�nl,e, J03qlr·im Pedro Carrei-
rão.

l. o Sec:-etllrio, j,)s6 Feliciano da Silra
�L1CUCO,

9. oS'
,

óJ. eCl'elarto, Franclseo Iüsé uos Pl"IZO-
res.

< •

Vog�es, Eugenio Frtll1cisco de SOllZJ C(lncei­
"ao.
JoãO José Vieira �unes.
Luiz Antoniu Vieira,Monito/' !lo Povo,
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Justino Autouio SOílres.· I Ch�loquente defez8 que eu podia e�=J =

A :de S. Miguel:
amo para ell� o atten�iio dos ho��Jr. vos .offereço, como Sacerdote -, a minha

Presidente, José da Silva Hamo lhr, Perei lJ_estos e Imparclaes.ConcluillJo I)f>CO
ho- gri.ltIdão pura cornvosoo será eterna.

Y .P 'd
e ruo rererrn, cao da Regen' -

, '. ',. Cid d
Ice� res: ente, Antani'J Fnwcisco de M _

I', . el:lçaoqlle oCcupe's'!de lac· I a e do Desterro 26 de Septemhrn de

del�os.
e

I dmals sérias, deixe esse costume de mal�s 1871.

1 o Secrut o .: J
-

fi
. I e ludo e Ile todos e

-. ,

, t; <, [10, ono odngues Pereira . f ff'
,Ilao qUlJlra l todo ti

2 o SI' i\
' ". , se azer e ecn o

'.,

, �cre ano. f lexéll1drl: Eloy de Azevedo' d d é .v o prrncrpí» - de que a y,

,

Coutinho.
a � a mentlrJ munas vezes r�peLid<J.

'ogaes, M?noel de FUI',ill Teixeira.
n o TiJvares ( Freguezia da LngOll ) 30 de

Joaquim Alv"res lia Silva.
Setembro de 1871.

José Elias Vieira.

Pe�ro Machad-o de Souza.
LUIz José Vieira.

Hlm. Sr. José Vicente de Carvalho FlIho.

DII'IS pal'lvras a" I d
�

d n f h R�pondendo /10 conl�udo de seu .fiJvor de
l u ( 'e acçao a ( ege.. Olltf;m, lenho a dizer-Ibe q"e não me

neração, }I
ttl que V. ?. tenha ilmeaçad� os vOlllnlc���:�

•1"\
..

• ._.
'

Ia freguéZI:l com recr:lltamcnlo, lançlldo mão

! \QiI�""'�
de Oul.ro q��lqunr m,elO para infundir terror

Só agora puue '��",iWt4�Jrrrvrru rr: 3-12 u� Il Q.e."'l1lJ qu� lenha-se dirigido a 1110'110):
12 do corre:1te mez, Da q\1,JI se lê lima injus- proce���'e dlgnú de 10l1vore:; e que !�nh;
ta accusação contra mim, concebida DOS se- apre -Y/ldo.

gUÍl1tes termos:
V • S.· p' :á Jazei' desift =irnsó �IIP Jh,,�<).

«( Um celebre Sr. Télvares de mãos dadiJs próu\"Cr..

com o ]Jl'o{ess01' Ca1'vatho e .\1m tal Luiz Teixei. A provei r6l a O,n!",. '<.ilflúade para tf;S tem u·

ra, todos tres da freguezia da Lagôll, tem feito Ilhar lhe mitlha estima e consideração por

Jiabruras arneaculldll corri recrutamelllo'trs ser

vút{lntes e trazendo o povo n' um cortado_»

Com efIeito, cada VI!)Z mais me cunvellco

de que nil1g��rn se �everá con�iderllr trulí­

quillo ele espIrlto e hv!'e da sanha dos mnl­

dizentes. d'essl1s criatul'ilsque pa!'8ce terem

vind() ao mundo para flJgello da humnnida­

de, para cumprirem uma :nissão se bem que
:l mais torpce detesluvel que se POdcl im<lgi-
1)[11'.

E' inexacto tudo flue á meu respeito, se

contém nesse trecho do 110ticiJrio da Regene­
raçáo.

Á esse amontoado de f,dsidarles, e mesmo

de cnluIllnias, tanlo muis revollantes quando
parlem de dous cidiJJ�os. aus quaes os per­

g;:mi[jho� scientiucos, qlle os illustrão, só

deveriam impôr palavras de moderação e de

\'eruaue, eu nüo .evia resFo!ltn ,dguma, se

acima dJS vis pClixues puliticas da epoca. que
atravessamos, niio divisasse o publico sensa'

to, ti clljo julgamento folgo ue submetle!' lo­

uas as minhas accões.

A <lccusação púlsquc ii illustraJa redacçãO
da Regenel'açüo me dirigio tão sem funda-

1111mto (lalvez malinfo:-maua), nflm c!.e leve

rr.e pode uffel1der; porque mercê de Deos,
acho·mi} muito acima d'clla nO cllneHilo dus

meus amig'lS, tanlo de um como de OIILr,) Ia­

du r ,oli li ,o.
Tranquillize-se portanlo a redacção da Re

g':I!C7'OçtlU á II1I'll l'esj.Jpill), p. nque 1Ii1 certezil

ue que !lUI1CL e:n minhn viua ilSplrgi as hOl1-

ras tle cabulisL.1 el0ill)ral e muilo menos de

t1/1le(1çarlor de vOlantes; mi'smo porque jlllgo­
Ole mliilo PI'qu('no para misler 1<10 ollo.

,\ carla qlle ,'bai\(l vili p�lblici\da, lesle­

mUI!llo irl ecus:l\'el e insusppito do disliuc:lo

liberal Cnpilflo. AnIOlli,) AUgll�Lo tle Aguiar,
citlaJü) prl10J e honrado, é ti melhor e ma'

d'j'Por Decreto de 6 de Setembro foi conce-
J( ;] a pe

-

I i)
,

: _

nsao (. e _l:tPOOO rs. mensaes, sem
prejuiso do meio soldo, li n Anna Fruncisca
das D�l'e6 G')u\'êa, Yiuva do Tenellle do I�
bnlaluJ() de inhnL'll'iu DeID' o J '1 G

-'"

\'
'

[
l' , I o se (e ou-

ea mor o em combt.lle lia guerra com o Pu­
rag_lIa}'.

.

E' .um acto de justiça do Goveruo impe­
flu-l digno de louvor,

Por acto dil, presideflcia, datnrlCl de 29
do co.rrente. fUI exonerad() o cidadão �Iilnoel
Cypr! no. de Vascullcellos do cargo ele profeSsor
publico mterino da Ireguezia dos Corilibanos.

Sabemos por lelcgr{lll1ma qlle ,nu'fiA enceJ'­
rsdas as ca.narns no dia ;30 elo passado.

i\ PEJ)lDO.

_ -1 CI_ ... J .• ",

José Vicente d(Carvalho Filho.
-

lllm Sr C 'r I
.

. apt ao Antonio Augusto de Aguiar
Não é justo que a

.

preville�iit); porlanto ���tll',�d�r n. cfllumn�
que me responda '10 é dr I-

a V. S.

t)�rrnisSào paro raz�r d� su:s�'�S;)O�t�ln�o-��
ql�:��ehconvl�r,ao seguinte: se ja lhe constou

ouves:se amp'lcado
to a ala

. �'. com rtlcru!a:nen-

,I gurn votante desta freO'uezia o I,
cauo mHO de t

.
o ,u iltl­

•

_

ou ros meios para irrfullLlir [er­
ror <10 povo.
V '

d
,,', �_.. élrá a,resposta. q1le dictar a su I

convcleJlICHl e ror Cvl1I P-HI veldade que tanlo o carac[erlsa.
cu m a ver-

raç��u com i.l mais perfeita estima e conside-

De V. S. 'co

Amigo arteocioso e cr. o obrgm.
S. C. 28 de Sdembro de 1871.I

De V. S. co

AtL.O ümigoeobr.o cr.o

A. A uguslo da A guiar.

.s / C. 29 de SeptemlJro de 1871.

o i.lbaixe) assignado faltaria .10 mais Sl1gr,1·
L1ll dever, se, por meio ua imprensa, não fizes­

'se constar o I.ICIO, deJicação e disvello,C]ue
acaba de prestar gratllitdm�nt� ao mesmo

abilixo assignado o muiLo JisLinto e cariuoso

medico Sr. O:'. Duarte PJranhos Sdrutel.

Tendo sido ,lccollleLlid0 de uma hydropi­
sia, que em breve tempo me poz em estado

deproslrtlção, a ponte) tle sóespl'rar ü morte;
recorri nesl,� esllldu ao Sr, Dr. DUcirLe St.:ht1-

lei, que promplumenlO 8c.cut.li,) ao Hleio cha­

mado, mediCilnllo -me sempre '\;om todú cui­

dauo, até prallcar a necessaria operação. a

qual desempenhou b(�m e scienLificarnente,

üjudado de seo resp�iLav�1 Pui f) Sr. Dr. Sehu­

tel, que lambem curidoso gri.ltuilamento se

presLou.
Dp.sculp�ü pois. Dr. DLlarle Schulel, se mi·

nha franca e sincera declaracãlJ offellde vossa

mouesLia ; serviços, como ós que acabastes

de prestar-me, não ha ouro q;leos r�com­

pense.
Permilli ain Ia que \'os (liga, meo coraçClo

se con!;trangeria e mesmo se molestaria se

guardasse paI' qualquer modo em silencio,
nüo só a pericia e certezil do medico. como

lambem a nobreza Ue selltimentu:s do homem

bemfazejo e phiJôntropico.
Deos \'05 übencoe. Srs. Dllutores Schlltel,

Filho O Pai, e grJvuí em vossa memoriei O que

Pad re Jose das Dotes Barata.

EDITAES.

sela C'lpilania do Porto d',"sta Provincia
gar\pubhco para conhecimenLo dos Nilve­

mail" que se acha funccionando o phnrol
Mari�o coJ:?car por.A viso do Ministcrio da

reno àde25 de Abrrllllllmo, no morro "'o-
Pirit� SJra,1a do porto da Provincia do Es-

.10
Capital'
de') t

\ do Porto de Santa Calharina 30
• fi e�ro de 1871.

O Capitão do Porto

,
Bernardo Aivee de Moura.

Dtl ordem do , .

Pr()\'incia m�nd,1;m. sr. Pf'l!Slllenta da

Pllbll'CO
' a i.l 'Snr Direclor Geral fazer
qlle nesta n

'
.

propostas par •
epurtlçao recebem-se

d
ala OI) cOherlo' '1 I

.

M
'

'esta Capitnl. const d' s,�
a

.

greJ'l rltr!Z
de Ioda a lJ b6bado rio c� i) ue [eco[�strucç.ilo
dura em Iodo o r'nte" ?O da 19reJil, cala-

flOr II m'snHI
.

l
lt oleo I)OS furros da C'lpe! ��, (, S� plJ� �ra

A abertura J
1 a [ OI' e i.lcflslla.

no dia 10 d
as propO/êS será effectuada

dendo os pOrc[orTdenlea 1 bora dillarde, po-
een entes at' d

rar n'esla R
.

-

' '.! essa ala. procu-

c',
p:porllçao os esclarecimentos pre-IZ03 e eXamlnil[' [IS condicôes dó conlr'lclo

zon�eag��;a. Se?ç1ãO dSo Dire�toria Geral d; Fa:
2 d· O

VlnCI8 de unia Cüth ,rina
e utubro de 1871

' em

,

. ...,,,..
t ri t

f
... c

Antonio Luiz do L iv-ramento.

; c

A N N UNe lOS. • I,

THEA-TRO.
Associação Bohemia Dramatica I·au·

lislana.

DIRIGID,\ VELO ACTOR GOi"ÇALVES,

Domingo S de Outubro :IS, 1.

Rp[.>rt'zentar-se ha O drumll em � IIclos.escri p­
to por um dislinto C3lharinense, inlilulad o

Termi:lad o eS'lelaculo com a m.sgnifica
comedia em 2 actos, inliluli.luü :

A afilhada do Barão.

Preços: os do costume.

Principia ás 8 1(2 horas.

/\. assocLlçiiO Buhemia conta que pnra es�

te e:;pcctilclIlo, ore .peita\'el publlCO Ca lhnri­

nellSe concorrerá pal;t quo tenhamos um fe­

liz resultado; p)is qlle, levados pt:lo senti­

mento ue bairrismo não dei,.arão de ir Ilpre-

I ciur O Irabulllo de u'n distinclo patricio seu.

O Secrl�la riú

J. A. Coutinho.

Typ' cio ".rnal a
u:P"o"i"cia :.

Largo do Palaeio, n. 2/j.
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